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Resumo: O consumo mundial de óleo de mamona tem sido limitado pela 
produção insuf iciente, havendo potencial econômico para a ampliação do cult ivo 
da mamoneira, como em áreas do cerrado brasileiro, em sucessão a soja. 
Nesse contexto, os estudos voltados ao controle de plantas daninhas a part ir 
de herbicidas seletivos para o controle de eudicotiledôneas são fundamentais 
para evitar perdas de produt ividade, reduzir custos de produção e viabilizar a 
expansão da cultura. Assim, objet ivou-se com este trabalho avaliar a selet ividade 
do herbicida metamitron à mamoneira quando aplicado em pós-emergência 
inicial. O experimento foi conduzido em casa de vegetação localizada na Embrapa 
Algodão, Campina Grande, PB. Como substrato foi utilizado solo originado de 
Barbalha, CE (Neossolo Fluvico, franco arenoso, 58% de areia, 26% de silte e 
16% de argila), peneirado em malha de 2 mm e adubado com 3,5 kg de fosfato 
monoamônico por m3, sendo posteriormente utilizado para preenchimento das 
unidades experimentais (vasos de 5 L). Em cada vaso foi semeada a cult ivar BRS 
Energia a 3 cm de profundidade. O experimento foi instalado em delineamento 
inteiramente casualizado com três repet ições. Os tratamentos foram const ituídos 
por oito doses do herbicida metamitron: 0,0; 0,4; 0,9; 1,8; 3,5; 7,0; 14,0 e 
28,0 kg i. a. ha-1. As aplicações foram realizadas em pós-emergência inicial da 
mamoneira, em estádio de 2 folhas verdadeiras, utilizando-se um pulverizador 
costal, mantido a pressão constante com CO2, munido de barra com quatro 
pontas de pulverização de jato plano de uso amplo XR 11002, espaçadas a 0,5 
m entre si, posicionadas a 0,5 cm de altura do alvo, com consumo de 200 L de 
calda ha-1. Aos 21 dias após as aplicações do herbicida foi avaliado a altura, a 
f itointoxicação, o diâmetro do caule, a área foliar, a biomassa seca da parte aérea 
e do sistema radicular das plantas de mamoneira. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e as doses de metamitron ajustadas por regressão não linear, 
empregando-se modelo log-logíst ico. A f itointoxicação ocasionada pelo herbicida 
at ingiu percentuais acima de 60% a part ir da dose comercial de 3,5 kg ha-1. As 
reduções de crescimento em relação a testemunha foram mais pronunciadas para 
área foliar, massa seca de raízes e parte aérea, com a subdose de 1,8 kg ha-1 de 
metamitron causando diminuições entre 61 e 73% para essas características. 
Foi possível concluir que o metamitron não se mostrou seletivo a cultura da 
mamoneira em aplicações de pós-emergência inicial.
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